
Covid: país teve 
média diária 
de 51 mil casos
De 17 a 30 de janeiro, o Brasil registrou uma média 
de 1.050 mortes por dia, segundo boletim da Fiocruz
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O 
Brasi l  registrou 
uma média diária 
de 51 mil casos e de 
1.050 óbitos diários 

por covid-19 nas semanas 
epidemiológicas 3 e 4, entre 
17 e 30 de janeiro. Nos esta-
dos do Acre, Amazonas, de 
Roraima, do Ceará e Paraná 
houve aumento significati-
vo do número de mortes, e 
nenhuma unidade da Fede-
ração mostrou tendência de 
queda no número de óbitos.

As informações são do Bo-
letim Observatório Covid-19, 
da Fiocruz. De acordo com a 
publicação, o começo das cam-
panhas de vacinação coincide 
com um momento crítico da 
pandemia no país, em que 11 
estados apresentam elevadas 
taxas de incidência e 18, altas 
taxas de mortalidade. A maior 
parte desses estados continua 
com taxa de letalidade por co-
vid-19, que é a proporção de 
casos que resultam em óbitos, 
em nível elevado - no Amazo-
nas de 4,5% e no Rio de Janei-
ro, que mantém 4,9%. 

A análise mostra que as 
maiores taxas de incidência 
de covid-19 foram observadas 
em Rondônia, no Amazonas, 

em Roraima, no Amapá, em 
Sergipe, Minas Gerais, no Es-
pírito Santo, Paraná, em Santa 
Catarina, Mato Grosso do Sul 
e Mato Grosso. Já as taxas de 
mortalidade mais elevadas fo-
ram verificadas no Amazonas, 
em Roraima, no Amapá, Tocan-
tins, Rio Grande do Norte, na 
Paraíba, em Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe, Minas Gerais, no 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
em São Paulo, no Paraná, em 
Santa Catarina, no Rio Grande 
do Sul, em Mato Grosso do Sul 
e Mato Grosso.

Os dados sobre os eventos 
adversos são analisados por 

uma equipe internacional de 
especialistas, para identificar 
situações que possam gerar 
riscos a algum grupo popula-
cional específico. O boletim 
informa que com o perfil de 
segurança já conhecido, o ba-
lanço entre risco e benefício 
das vacinas autorizadas pela 
Anvisa é favorável à vacinação 
dos idosos.

Segundo o boletim, as taxas 
de ocupação de leitos de UTI 
para a covid, destinados a adul-
tos, encontram-se em alerta crí-
tico, com índice maior ou igual 
a 80% em sete estados na zona 
de alerta intermediária e me-
nor que 80% e maior ou igual 
a 60,% em 14 estados e no Dis-
trito Federal. Em oito capitais 
as taxas de ocupação estão em 
alerta crítico. Os destaques são 
para Porto Velho e o Rio de Ja-
neiro, com 100% de ocupação 
de leitos UTI Covid-19, segundo 
registro de 1º de fevereiro. 

Nota técnica do Institu-
to Leônidas & Maria Deane 
(ILMD/Fiocruz Amazônia) ob-
serva que as cepas variantes cir-
culam no Amazonas desde abril 
do ano passado e podem ser re-
presentantes de um vírus de li-
nhagem emergente no Brasil.

Perfil de segurança já conhecido, o balanço entre risco e benefício das vacinas à imunização dos idosos

VARIANTE SUL-AFRICANA

Vacina AstraZeneca/Oxford tem ‘eficácia limitada’

 NA vacina britânica desenvol-
vida pela AstraZeneca/Oxford 
não se mostra eficaz contra as 
manifestações leves de covid-19 
vinculadas à variante sul-africa-
na, mas pode ter um efeito sobre 
as formas graves da doença, afir-
mou Sarah Gilbert, pesquisadora 
da Universidade de Oxford.

De acordo com um porta-voz 

da AstraZeneca, segundo o jornal 
Financial Times, um estudo com 
2.000 pessoas demonstrou que 
a vacina britânica tem “eficácia 
limitada ante as formas leves da 
doença provocada pela variante 
sul-africana”.

Porém, o fármaco poderia ser efi-
caz contra formas graves da doença, 
mas ainda não há dados suficientes 

sobre o estudo, que será publica-
do hoje.

Contra a variante sul-afri-
cana, o produto da Oxford/As-
traZeneca “talvez não reduza 
o número total de casos, mas 
ainda assim pode proteger con-
tra a morte, hospitalizações e as 
formas mais graves da doença”, 
afirmou à BBC Sarah Gilbert.

Taxas de ocupação 
de leitos de UTI 
para adultos estão 
em alerta crítico, 
com índice maior ou 
igual a 80% em sete 
estados”
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